




AGENDA
21/09 Segunda-feira 
Israel Mazzacorati 
Tema: O Reino de Deus chegou: Promessa e cumprimento – O Reino de Deus na história da salvação. 

22/09 Terça-feira 
Calebe Ribeiro 
Tema: Um reino de amigos: A dimensão comunitária e familiar do Reino de Deus. 

23/09 Quarta-feira 
Luiz Felipe Xavier 
Tema: Quem é o Rei do Reino?: Como avaliamos se vivemos uma fé e um compromisso real, fiel e exclusivo 
com Deus? 

24/09 Quinta-feira 
Luiz Felipe Xavier 
Tema: O futuro do Reino: O que podemos esperar quanto à manifestação futura do Reino? Como é o mundo 
governado por Deus? 



O Reino de Deus chegou
Promessa e cumprimento – O Reino de Deus na história da salvação



Qual reino?
- Como nos posicionamos sobre o Reino de Deus? 

- Como discernimos entre os reinos deste mundo 
e o Reino de Deus? 

- Afinal, o que é o Reino de Deus?

PROBLEMA



Qual reino?
- Embasar o pensamento em um ou outro texto bíblico 

sobre rei, governo e autoridade; 

- Confundir Reino de Deus com igreja e vida religiosa; 

- Fazer equivalências entre Reino de Deus e sistemas, 
valores e ideais que julgamos como bons e desejáveis.

TENDÊNCIA



Qual reino?
- O Reino de Deus anunciado por Jesus é Evangelho 

- Sua mensagem exige arrependimento e fé

EVANGELHO



A promessa do reino
O Reino de Deus é uma promessa messiânica que consistia  
na vinda de Deus por meio do seu ungido para governar  
e pastorear o seu povo
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A promessa do reino
Quanto a você, sua dinastia e seu reino permanecerão para 
sempre diante de mim; o seu trono será estabelecido para 
sempre (2Sm 7.16).
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A promessa do reino
“Naquele dia”, declara o SENHOR dos Exércitos, “quebrarei o jugo 
que está sobre o pescoço deles e arrebentarei as suas correntes; 
não mais serão escravizados pelos estrangeiros. Servirão ao 
SENHOR, ao seu Deus, e a Davi, seu rei, que darei a eles (Jr 
30.8,9).
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A promessa do reino
“Porque assim diz o Soberano, o SENHOR: Eu mesmo 
buscarei as minhas ovelhas e delas cuidarei (Ez 34.11).
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A esperança do Reino 02
O SENHOR será mediador entre os povos 
e resolverá os conflitos das nações. 
Os povos transformarão suas espadas em arados 
e suas lanças em podadeiras. 
As nações deixarão de lutar entre si 
e já não treinarão para a guerra (Is 2.4).



A esperança do reino 02
Naquele dia, o lobo viverá com o cordeiro, 
e o leopardo se deitará junto ao cabrito. 
O bezerro estará seguro perto do leão, 
e uma criança os guiará (Is 11.6)



A esperança do reino 02
A criancinha brincará perto do esconderijo da cobra, 
a criança colocará a mão no ninho da víbora. 
Ninguém fará nenhum mal, 
nem destruirá coisa alguma 
em todo o meu santo monte, 
pois a terra se encherá do conhecimento do SENHOR 
como as águas cobrem o mar (Is 11.8,9).



Depois que João foi preso, Jesus foi para a Galileia, proclamando 
as boas-novas de Deus. “O tempo é chegado”, dizia ele. “O Reino 

de Deus está próximo. Arrependam-se e creiam nas boas-
novas!” (Mc 1.14,15)

Início de Boas-Novas



Registro da genealogia de Jesus Cristo,  
filho de Davi, filho de Abraão (Mt 1.1) 

Princípio do evangelho de Jesus Cristo, o Filho de Deus (Mc 1.1)

Jesus, Messias



TRONOS OCUPADOS 03
No décimo quinto ano do reinado de Tibério César, quando 
Pôncio Pilatos era governador da Judeia; Herodes, tetrarca da 
Galileia; seu irmão Filipe, tetrarca da Itureia e Traconites; e 
Lisânias, tetrarca de Abilene; Anás e Caifás exerciam o sumo 
sacerdócio. Foi nesse ano que veio a palavra do Senhor a João, 
filho de Zacarias, no deserto (Lc 3.1-3).



Foi decretado pelos gregos da província da Ásia […]: Como a 
providência, que fixa divinamente a ordenação de nossas 
vidas, criou com zelo e magnificência o bem mais perfeito 
para a nossa vida, suscitando Augusto e cumulando-o de 
excelência […] de um salvador que pôs fim à guerra e que 
organizou a paz; […] e como o aniversário do deus marca para 
o mundo o começo das boas novas [euangelion], graças à sua 
vinda, e como as cidades da Ásia decretaram em Esmirna [...] 
que começassem seu calendário com o nascimento do deus.” 

“ Augusto

Decreto promulgado 
na província da Ásia 
Menor cerca de 9 a.C.



O imperador, vivo, ainda não é um deus, é o agente da divindade, 
a alma desse ser transcendente que é o Estado Romano. Tal é a 
missão que lhe foi confiada. Se se mostrar digno, o povo romano 
divinizá-lo-á definitivamente, uma ver terminada a sua vida 
terrestre. Tornar-se-á então divus, e receberá um culto oficial. 
Mas nem Tibério nem Calígula serão admirados nesse panteão; a 
avaliação do seu reinado não o permitiu. Houve, pois, na memória 
de Roma, “bons" e mais imperadores, só os primeiros tiveram 
direito a templos e sacerdotes, mas todos, em vida, participaram 
do poder dos deuses”. 

“ Augusto

GRIMAL, Pierre. O 
império romano. 
Lisboa: Edições 70, 
2011, p. 61.



Mas o anjo lhes disse: “Não tenham medo. Estou trazendo 
boas-novas [euangelion] de grande alegria para vocês, que 
são para todo o povo: Hoje, na cidade de Davi, nasceu o 
Salvador, que é Cristo, o Senhor. Isto servirá de sinal para 
vocês: encontrarão o bebê envolto em panos e deitado numa 
manjedoura”. De repente, uma grande multidão do exército 
celestial apareceu com o anjo, louvando a Deus e dizendo: 

“Glória a Deus nas alturas,  
e paz na terra aos homens 
aos quais ele concede o seu favor”.

“ The Adoration of the 
Shepherds. 
Rembrandt

Lucas 2.10-14



Manjedoura, bacia, toalha, 
coroa de espinhos, 

pregos, cruz e túmulo.



Certo dia, os fariseus perguntaram a Jesus: “Quando virá o reino 
de Deus?”. Jesus respondeu: “O reino de Deus não é detectado 
por sinais visíveis. Não se poderá dizer: ‘Está aqui!’ ou ‘Está ali!’, 

pois o reino de Deus já está entre vocês” (Lc 17.20,21).

O Rei chegou



Paulo, servo de Cristo Jesus, chamado para ser apóstolo, 
separado para o evangelho de Deus, o qual foi prometido por ele 
de antemão por meio dos seus profetas nas Escrituras Sagradas, 

acerca de seu Filho, que, como homem, era descendente de 
Davi, e que mediante o Espírito de santidade foi declarado Filho 

de Deus com poder, pela sua ressurreição dentre os mortos:  
Jesus Cristo, nosso Senhor (Rm 1.1-6)

O Rei chegou


